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Maio agitado na
política em Cubatão

A Câmara foi palco de dois pedidos de cassação contra o prefeito Ademário (PSDB) além de ganhar um novo diretor-secretário bem conhecido dos 
cubatenses. O delegado de polícia recém aposentado Wanderley Mange de Oliveira, de 53 anos. Mange fez sua carreira como “Homem da Lei”, pra� -
camente toda em Cubatão, além de desfrutar da plena confi ança do atual presidente Roxinho (MDB). Pág.3

Jardim Casqueiro

Moradores reclamam sobre falta de manutenção. Avenida Beira Mar, que sempre foi um “Cartão 
Postal do Bairro” é um dos locais com mais problemas. Pág. 4

Zagueira cubatense 
Kathellen convocada

para a Copa do
Mundo, na França

A zagueira cubatense Kethellen é uma das 23 jo-
gadoras da lista do técnico Oswaldo Alvarez, o 
Vadão, para defender a Seleção Brasileira Femi-
nina principal na Copa do Mundo, que será re-
alizada na França. O Brasil está no Grupo C da 
compe� ção, ao lado de Austrália, Itália e Jamai-
ca, contra quem estreia no dia 9 de junho. Pág.8

Futebol Feminino

Roberto Dick é o
homenageado desta edição

Nobres Cubatenses

Pág. 8

Entrevista

Marcos
Espírito Santo

Secretário de Indústria e Comércio diz que a Ci-
dade está empregando mais do que no ano pas-
sado. Pág.3

Cultura

Plim-Plim
Cia de Dança de Cubatão realiza primeira par� ci-
pação no programa Domingão do Faustão. Pág.6
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A política também se casa em Maio

Sexta-feira, 24
MAI / 2019

CARTA DO EDITOR

O ano passa e junto com ele 
o caminhar e desenrolar dos me-
ses. Em Cubatão, as informações 
começam a serem “cavucadas” 
e vislumbram transformações 
em noticiário, principalmente no 
quesito político, já que ano que 
vem, 2020, é ano eleitoral, com 
as eleições municipais para pre-
feito e vereadores. 

O mês de Maio desemboca 
como a primeira vertente de um 
divisor de águas, do que se pode 
esperar até outubro do ano que 
vem. Essa avaliação define-se 
após a Câmara de Vereadores 
de Cubatão receber o segundo 
pedido de cassação ao prefeito 
Ademário (PSDB), em menos de 
um mês, ambos de autoria de 
um advogado opositor ao gover-
no do prefeito tucano na Cidade. 

O primeiro pedido (o qual 
falava sobre a falta de retor-
no a Cidade sobre a taxa de 

iluminação imposta pela atual 
administração, ainda no pri-
meiro ano de mandato exe-
cutivo), não dobrou a maioria 
dos parlamentares, tendo ape-
nas a aprovação de dois dos 
edis, sendo que um destes já 
é um pré-candidato autopro-
clamado. Já o segundo, que 
fala sobre emendas imposi-
tivas, juridicamente tende a 
maior relevância, no entanto, 
pode ter o mesmo desfecho do 
primeiro, se a Casa de Leis de 
Cubatão decidir (o que é mais 
provável) seguir a mesma linha 
de raciocínio do procedimento 
anterior.

As redes sociais, as quais 
após a eleição presidencial de 
Jair Bolsonaro, não podem nun-
ca mais serem deixadas de lado 
“na história deste País”, já que 
relatam parâmetros de médio 
e longo prazo, vislumbradas as 
eleições do próximo ano. Cabos 
eleitorais de supostos pré-candi-
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datos ao cargo mais importante 
da Cidade, já começam a deixar 
claro suas bandeiras e atuais in-
tenções para o pleito que ainda 
engatinha.

A Internet, a qual é um oce-
ano de informações é a principal 
arma de todos, como um imen-
so estandarte de tiros, onde a 
maioria dos pistoleiros apertam 
seus gatilhos de olhos vendados, 
em busca de quem possam acer-
tar.

Para finalizar e informar, a Fo-
lha de Cubatão vem por meio do 
bom, velho e porém ainda con-
fiável jornalismo impresso, apu-
rar os fatos que aconteceram no 
chamado e conhecido “Mês das 
Noivas”. No entanto, esse mês 
de Maio, ao menos em Cubatão, 
pode celebrar inúmeras “Luas 
de Mel”, como também alguns 
divórcios e quem sabe até, atos 
de “feminicídio político” quando 
o assunto são as eleições do ano 
que vem na Cidade.

Expediente:

www.folhadecubatao.com.br

Injúria racial ou racismo
Em 13/05/1988 foi oficial-

mente sancionada a Lei Imperial 
nr. 3.353 extinguindo a escravi-
dão no Brasil. Será ?

É público e notório que mes-
mo se passando mais de um sé-
culo da abolição dos escravos, 
que os negros ainda sofrem dis-
criminação de forma subliminar, 
aceitando, muitas vezes, de for-
ma pacífica e passiva por medo 
de desgastes; como por exem-
plo, perdas pessoais e profis-
sionais, o que fere os princípios 
da Igualdade e da Dignidade da 
Pessoa Humana.

As seqüelas serão perma-
nentes, nada pode abrandar 
toda a dor e constrangimento 
suportados por aquele que so-
freu com a discriminação em 
razão da raça e cor, embora seja 
a conduta prevista em tipo pe-
nal no artigo 140, parágrafo 3º  
do Código Penal que assegura 
o direito a integridade da honra 
subjetiva, fixando pena de reclu-

são de um a três anos e multa. 
A problemática acerca dos cri-

mes contra a honra, estão ainda 
mais latentes na sociedade atu-
al, e as conseqüências psíquicas 
oriundas de tais crimes, as viti-
mas são amplamente conheci-
das, cada vez mais presentes na 
sociedade, espraindo o ódio e a 
intolerância. 

O convívio em sociedade 
deve se pautar pela observância 
de regras atinentes ao neminem 
laedere, não só no plano mate-
rial, mas também no moral, por-
tanto, se comprovado o dano em 
qualquer dessas esferas, é cabível 
indenização em decorrência do 
desrespeito a lei penal supracita-
da, e as regras de boa convivên-
cia, assim o repugnante ato de 
injúria racial já foi diversas vezes 
tema das decisões do Tribunal de 
Justiça de São Paulo, por ser inad-
missível em nossa sociedade.

Assim, percebe-se que inde-
pendente de estarmos diante 

de um crime de racismo ou de 
injúria racial, as manifestações 
expressadas que possuem na-
tureza racista, preconceituosa 
e discriminatória, ofendem a 
honra, a diversidade, a intimi-
dade e a imagem da pessoa 
humana; além de tentar rebai-
xar a pessoa à condição de uma 
inferior, que nada fez para ser 
humilhado.

Assim, a Injuria Racial e ou 
Racismo são frutos da idéia pre-
concebida de que por perten-
cer a uma etnia da raça humana 
diferente do outro, se conside-
ra superior. Fato inadmissível 
na sociedade com um todo.

MARGARETH FRANCO CHAGAS 
Advogada
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Coluna  Raposa
com Luiz Roberto

do

“Cubatão está empregando 
mais em 2019”
Marcos Espírito Santo

Secretário de Comércio, Indústria e Portos de Cubatão

Entrevista

VALENTIM CARDOZO
Da Redação

Cubatão viveu um mês de 
maio agitado dentro dos bas-
tidores políticos da Cidade. 
O prefeito Ademário Oliveira 
(PSDB), por exemplo rece-
beu dois pedidos de cassa-
ção protocolados na Câmara 
de Vereadores do Município. 
Ambos os pedidos foram for-
malizados pelo advogado Cí-
cero da Silva Júnior. 

O primeiro foi a respeito 
do taxa de iluminação im-

pedido do munícipe não 
possuía indícios suficientes, 
que comprovassem a prá-
tica de um possível delito 
administrativo por parte do 
prefeito municipal.  

Já no segundo pedido, 
o denunciante alega que 
o prefeito teria cometido 
improbidade administra-
tiva, por não comunicar a 
Câmara, das mudanças no 
orçamento e transferindo 
a execução das emendas 
para o exercício financeiro 
seguinte, o que segundo o 

posta pela atual adminis-
tração municipal, ainda no 
ano de 2017. No entanto, o 
pedido (que foi protocola-
do na Casa de Leis, no final 
do mês de abril) foi rejeita-
do por 13 dos 15 vereado-
res. Apenas Toninho Vieira 
(PSDB – mesmo partido 
de Ademário) e Rafael Tu-
cla (PT) votaram favoráveis 
para que o processo tives-
se continuidade. Porém, a 
Comissão de Justiça e Re-
dação do próprio parlamen-
to cubatense alegou que o 

próprio advogado, alega um 
“crime de desvio de verbas, 
tipificado no artigo 315 do 
Código Penal”. Ainda sem 
data prevista para saber se 
o pedido culminará em pro-
cesso de “impeachment”. 
Se for levado em considera-
ção a postura da maioria na 
Câmara no primeiro caso, 
será bem provável que o 
parlamento adote medida 
semelhante ao que aconte-
ceu na denúncia anterior, 
com o pedido sendo rejei-
tado.

Cubatão vive o mês de “MAIO POLÍTICO”
Pedidos de cassação contra o prefeito Ademário e nomeação de Mange

na Câmara movimentaram o cenário político em Cubatão

Sexta-feira, 24
MAI / 2019
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Ex-delegado Wanderlei Mange é nomeado novo Diretor da Câmara
Outro fato que tam-

bém repercutiu muito 
dentro dos bastidores da 
política em Cubatão, foi 
a posse do novo diretor 
secretário da Câmara. O 
delegado aposentado da 
Polícia Civil, Wanderley 
Mange. Ele foi nomeado 
pelo presidente da Câma-
ra, Roxinho (MDB) para o 
posto, que estava sendo 
exercido desde o início 
deste ano pela advogada 
Denise Gonçalves, que 
também é de confiança do 
atual presidente da Casa.

“Estou disposto a traba-
lhar e cumprir as ordens do 
presidente (Roxinho) que foi 
quem me confiou esse car-
go. Não pretendo fazer mais 
nada do que cumprir a lei, já 
que esse foi meu legado du-
rante toda a carreira”, disse 
o agora diretor secretário. 

Presidente – O vereador 
Roxinho disse que a escolha 
do ex-delegado foi uma una-
nimidade dentro do parla-
mento e que a nomeação de 
Mange para o cargo admi-
nistrativo mais importante 
da Câmara vai de encontro 

com a transparência. “Esta-
mos colocando um “Homem 
da lei”, para tomar conta da 
“Casa de Leis”. Isso mostra 
o nosso comprometimen-

to com a população, ainda 
mais com a própria figura 
do Dr. Wanderley, que é 
um cubatense respeitado 
por todos”, finaliza. 

VALENTIM CARDOZO
Da redação

FOLHA DE CUBATÃO: 
Cubatão ainda é a Cidade do 
emprego e da Indústria?

MARCOS: É característico 
de Cubatão as Industria. Este 
ano está coincidindo o ramo 
das “paradas” por aqui, o 
que está nos levando a uma 
perspectiva de uma ascensão 
muito grande. De todo o lito-
ral, nós somos a única cidade 
que está com saldo positivo 
de geração de emprego, da-
dos esses que são do próprio 
CAGED (Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos), que pende a dizer que 
essa crescente vai até o final 
do ano.

FC: O que ocorre devido 
essas “paradas”?

MARCOS: Devido essas 
paradas, a uma perspectiva 
que a Refinaria Presidente 
Bernardes (RPBC – PETROB-
RÁS) contrate até o final do 
ano, algo entre 1.500 e 2mil 
trabalhadores. Para isso acor-
damos com a gerência da pró-
pria Petrobras, que todas es-
sas vagas devem passar pelo 
PAT (Posto de Atendimento 
ao Trabalhador). Porém em 
nenhum momento o PAT tem 
alguma ação sobre a indica-
ção dessas vagas, isso fica por 
conta das empreiteiras. A real 
ação do PAT, é a captação dos 
currículos, os quais repassa-
mos para essas empreiteiras 
para que elas façam a contra-
tação.

FC: E a USIMINAS?
MARCOS: Estive com o 

presidente da Usiminas. Por 
quê a preferência da Side-
rúrgica em se investir lá e 
não aqui? Nesse caso, é uma 
questão de isenção. A isenção 
do Governo de Minas Gerais 
é maior do que no Estado de 

São Paulo (ICMS). Sendo as-
sim, existe a preocupação da 
Administração Municipal em 
trazer esses investimentos 
para cá, mas como já fala-
mos, isso é algo que depende 
do governo do Estado. Sendo 
assim, o prefeito Ademário 
pediu junto ao presidente da 
Usiminas, os estudos sobre 
as diferenças de tributos de 
ambos os estados da Fede-
ração, para que ele (Ademá-
rio) possa estar conversando 
com o governador João Dória 
(PSDB) para que este inves-
timento de galvanização, ve-
nha para cá. 

FC: Como diminuir este 
número de 12 mil desem-
pregados em Cubatão?

MARCOS: Eu estou otimis-
ta em perspectivas melhores. 
Esse número de 11 a 12mil, 
não são totalmente da cidade 
de Cubatão, mas sim da re-
gião da Baixada Santista. Fala-
-se muito desses números do 
ano de 2015 para cá, quando 
atingimos o auge dessa cri-
se, a qual ainda vivenciamos 
vestígios, pois o Polo de In-
dustrial de Cubatão, segun-
do dados do mesmo CAGED, 
possuía em sua totalidade 
cerca de 36mil trabalhadores. 
Hoje esse número é de 25 

mil. Porém Esses 11 mil traba-
lhadores que confirmam esse 
déficit de empregos no Polo, 
não são apenas de cubaten-
ses que perderam o emprego. 

FC: Sendo assim, então 
quem são?

MARCOS: Muitos desses 
trabalhadores se aposenta-
ram, enquanto muitos outros, 
não são apenas moradores 
de Cubatão, mas sim de toda 
a Região metropolitana da 
Baixada Santista. Se formos 
olhar dessa forma, sei que é 
difícil chutar... mas acredita-
mos que esse número possa 
cair pela metade quando fala-
mos apenas de moradores da 
Cidade. Algo em torno de 4 a 
5mil.

FC: Esse número vai au-
mentar ou diminuir?

MARCOS: Como disse, 
Cubatão agora vive de para-
das e, devido a essas mesmas 
paradas, esse número desem-
pregados tende a diminuir 
ainda mais. O número de pes-
soas registradas em carteira 
(o chamado emprego formal), 
subiu segundo o CAGED. Esti-
mula-se deste instituto, 418 
contratações formalmente 
registradas e computadas em 
Cubatão, Só em 2019.

FC: Você possui esses 
dados?

MARCOS: Sim. Possuo 
aqui em mãos os números de 
janeiro, fevereiro e março, o 
saldo numérico dos empre-
gos em Cubatão. Foram de 
124 negativos (em janeiro), 
69 negativos (em fevereiro) e 
saldo positivo de 418 (março). 
Comparando Cubatão com o 
restante da Região, a Baixa-
da está neste mesmo mês de 
março com saldo negativo de 
726. Ou seja... estamos bem 
na fotografia.

FC: Não está na hora da 
indústria de Cubatão bus-
car outro tipo de demanda?

MARCOS: Esse estudo já 
existe, tanto por parte do 
Executivo, como também do 
Legislativo para esse tipo de 
isenção. Eu não gosto de ficar 
causando expectativas, mas 
estão pra vir empresas novas 

para em Cubatão. 
FC: então esses estudos 

já estão sendo colocados 
em prática?

MARCOS: Estamos pres-
tes a ter uma reunião com 
diretores de uma montado-
ra, além de uma empresa de 
pneus. Claro que para que 
todas essas coisas realmente 
aconteçam, não depende só 
do Prefeito e do Secretário, 
mas também do empenho do 
Governo do Estado. Mas esse 
grupo de empresários já este-
ve visitando a Cidade. 

FC: Como anda o caso da 
AMBEV?

MARCOS: A respeito da 
AMBEV, a qual está finalizan-
do a instalação de seu arma-
zém no Jardim Casqueiro, a 
empreiteira contratada por 
ela já nos procurou e dispo-
nibilizou algumas vagas aqui 
no PAT. No entanto, foi essa 
contratada. A AMBEV quando 
efetua contratações de seus 
futuros funcionários faz isso 
pela internet, e essas contra-
tações ocorrem a nível nacio-
nal.

FC: A construção civil 
também não seria uma al-
ternativa?

MARCOS: O prefeito está 
preocupado com a parte de ur-
banização da Cidade, o que vai 
alavancar emprego na cons-
trução civil. Sendo assim, es-
tou otimistas para geração de 
empregos em Cubatão, Neste 
caso, podemos citar a reurba-
nização da Vila Esperança

FC: Algum dia, voltaremos 
a ser a cidade do emprego?

MARCOS: Existe uma preo-
cupação da Administração em 
fomentar mais vagas de em-
prego, em capacitar o traba-
lhador. Estamos interessados 
em trazer mais investimentos 
para a Cidade. Já para os em-
presários digo que Cubatão 
é um excelente lugar para se 
investir, pois estamos à beira 
de grandes rodovias, do lado 
do maior Porto da América 
Latina e há cerca de 50 km, 
da maior cidade do país. Sem 
dúvidas, somos o melhor lu-
gar para investimentos.

“NÃO ESTOU INELEGÍVEL”
Assim definiu o questionamento feito pelo 

âncora Luiz Roberto, durante o programa Jor-
nal da Cidade da ultima terça feira, o empresá-
rio Wagner Moura. O pré-candidato do PRB foi 
ao programa responder a publicação do dia 7 
de maio do TRE/SP sobre prestação de contas. 
Wagner disse que o problema foi a viagem de 
um colaborador ao exterior e que tudo será sa-
nado.

FABRICA DE OPORTUNIDADES
Na ultima terça feira, o CIDE - Centro de Inte-

gração e Desenvolvimento (Cide) e a Câmara de 
Comércio França Brasil  - CCIFB SP  - convidaram 
seus associados para a visita ao Condomínio In-
dustrial de Cubatão. A chamada do convite re-
cebido pelo colunista dizia: Venha conhecer um 
dos maiores Polos Industriais da América Latina 
em fornecimento de matérias-primas!

FABRICA DE OPORTUNIDADES II
A comitiva da câmara francesa foi recebida 

pela diretoria executiva do CIDE de Cubatão. O 
prefeito Ademário Oliveira, acompanhado dos 
secretários de Finanças, Genaldo Santos (que 
preparou uma minuta onde um pacote de in-
vestimentos para atrair novos investimentos 
tanto na industria como no setor de empreen-
dimentos imobiliários e tecnológicos, entre ou-
tros) e do secretário de Industria e Comércio, 
Marcos Espirito Santo. Houve a apresentação 
da palestra “Cubatão: A Fábrica de Oportunida-
des”, com Valmir Ramos Ruiz, gerente executivo 
do Cide.

FÁBRICA DE OPORTUNIDADES III
Marcaram presença: Diretores executivos do 

CIDE: Americo Ferreira Neto, Raul Elias Pinto e 
José Roberto Heleno de Marquis. Houve uma 
visita ao Polo Industrial de Cubatão e à empresa 
Usiminas, onde foi oferecido um almoço. A or-
ganização para a visita dos conselheiros da Câ-
mara Francesa foi realizada pela Diretora Execu-
tiva, Sueli LARTIGUE.

VETO TOTAL
Na sessão da Câmara tivemos pela primeira 

vez o anuncio de rejeição ao veto total do pre-
feito ao projeto do vereador Ivan Hidelbrando 
que disciplina a prestaçãodo serviço de abas-
tecimento de água e esgotamento da cidade, 
que o colunista divulgou em primeira mão em 
sua página na Internet, já teve três adesões: o 
próprio Ivan, presidente Roxinho e o vereador 
Marcinho.

NOVAS RECEITAS?
Uma mensagem publicada no Jornal AT cha-

mou a atenção. A AFISC – Associação Fiscais de 
Tributos Pref.Municipal de Cubatão – homena-
geou  os auditores fiscais tributários de Cubatão 
auditoria de dedicação e profissionalismo  que 
resultou “num importante documento, junto ao 
IGC, de consolidação dos limites territoriais  do 
município. Esse trabalho reflitirá diretamente 
no incremento das receitas tributárias do mu-
nicípio (ISS,IPTU,Taxas e Repasse de ICMS)”. Pa-
rabéns a equipe do Altair Ramos de Oliveira e 
seus comandados pelo trabalho, disse o verea-
dor Ivan em plenário.

O RECADO
O presidente da Câmara, Fabio Alves Morei-

ra, mandou um recado simples após apresentar 
um requerimento para ajudar os “os chamados 
empreendedores informais, ou simplesmente 
ambulantes, necessitam de regulamentação, 
tendo em vista a situação econômica de nosso 
país”.

O RECADO II
Prosegue o vereador, “por isso, solicito a re-

gularização de novos comerciantes informais 
com a devida emissão de eventuais alvarás e 
licenças nos termos da Lei Municipal vigente. E 
afirmo: “ O governo tem que rever essa questão 
das licenças de funcionamentos dos ambulan-
tes!”
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Moradores do Casqueiro
reclamam falta de manutenção

Sexta-feira, 24
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VALENTIM CARDOZO
& THIAGO DANTAS
Da Redação

Considerado bairro de 
classe média e com morado-
res tradicionais da Cidade, o 
Jardim Casqueiro tem suas 
peculiaridades e cultura pró-
pria. Situado entre as mar-
gens da Via Anchieta e tendo 
o rio que deu nome ao Bairro 
como limite com as cidades 
vizinhas de Santos e São Vi-
cente, o local ainda desfruta 
de boa qualidade de vida e 
um comércio que supre a 
maioria das necessidades de 
seus habitantes. No entanto, 
toda essa questão vem sendo 
discu� da pelos “casqueiren-
ses”, que falam sobre a falta 
de serviços básicos no bairro, 
por parte do poder público.

Moradora há mais de 50 
anos no Casqueiro e pro-
prietária de um tradicional 
comércio de material para 
construção, a senhora Al-
zênia Souza de Oliveira (80 
anos) diz que apesar de toda 
a infraestrutura estabelecida 
no local, o Casqueiro já viveu 
sim, dias melhores. “A falta 
de manutenção das calçadas 
é prioridade, pois muitas de-
las estão intransitáveis, tanto 
pela deterioração do tempo 
quanto pela falta de poda do 
mato, o que deve ser feito 
constantemente”.

Alzênia também falou do 
lixo que é possível ser visto 
em algumas localidades do 
Jardim Casqueiro, principal-

mente na região da maré. 
“Precisa haver um trabalho 
de conscien� zação e fi scali-
zação para evitar o acumulo 
de lixo. O Rio Casqueiro sem-
pre serviu para a pesca de 
muitas pessoas que moram 
aqui, e deveria con� nuar 
sempre dessa forma”.

SEGURANÇA - Outro pon-
to crucial que dona Alzênia 
ques� onou foi a questão da 
segurança pública. “O Cas-
queiro sempre foi um bairro 
onde a tranquilidade impe-
rou, porém há pouco poli-
ciamento, atualmente. Eu 
mesma já fui ví� ma de assal-
to nessas ruas e fi quei sem 
o meu celular, isso sem falar 
do meu estabelecimento que 
também já foi assaltado”, es-
clarece a comerciante.

PESCADOR CONFIRMA 
PALAVRAS DA COMERCIAN-
TE – Após ter ouvido as de-
clarações de dona Alzênia, 
equipe de reportagem da 
Folha de Cubatão foi até as 
margens do Rio Casqueiro, 
na Avenida Beira-Mar, onde 
se deparou com o pescador 
José Gustavo dos Santos, de 
75 anos. Munido de uma tar-
rafa (rede para a prá� ca de 
pesca) e alguns peixes que 
havia acabado de re� rar do 
Rio, o bem humorado ho-
mem apontou para alguns 
problemas no bairro, “Vocês 
podem ver que a maioria das 
muretas estão quebradas e 
que há muita sujeira, tanto 
nas margens quanto no pró-
prio Rio”, relatou José.

Ele ainda disse que logo 
que chegou ao bairro (mo-
rador da Rua Maria Graziela, 
há 37 anos), tanto a quan� -
dade quanto a qualidade de 
pescados era bem melhor. 
“Pegava muita coisa aqui. 
Todo o � po de peixe: roba-
lo, tainha, para� ... isso sem 
falar nos caranguejos, mas 
diminuiu bastante devido a 
sujeira”, lamenta o pescador, 
que é natural do estado de 
Pernambuco.

DE NOVO AS CALÇADAS 

Sujeira as margens do Rio, calçadas danifi cadas e a segurança são as principais reivindicações

– Ao ser ques� onado sobre 
algum outro problema que 
afeta o bairro, José Gustavo 
(assim como dona Alzênia) 
também citou a falta de ma-
nutenção nas calçadas. “Isso 
é uma coisa que todos estão 
vendo, por que em muitos 
lugares está assim”, conclui o 
pescador.

PREFEITURA – Segundo 
a assessoria de imprensa da 
Prefeitura de Cubatão, existe 
uma programação trimestral 
de limpeza geral das margens 

do Rio Casqueiro com previ-
são para maio de 2019. “Es-
tamos trabalhando com uma 
a equipe de manutenção de 
calçadas gerais com progra-
mações para todos os bairros  
e com relação as muretas da 
Beira Mar estão previstos 
reforma geral com a cons-
trução dos decks que estão 
em fase de projetos pela Se-
cretaria de Obras”, explicou 
Gilvan Guimarães, � tular da 
pasta de Manutenção Urba-
na e Serviços Públicos.

Já em relação à seguran-
ça, Jeff erson Cansou, � tular 
da Secretaria de Segurança 
Pública e Cidadania, infor-
mou que está em fase fi nal 
de elaboração do projeto de 
videomonitoramento por 
meio de fi bra ó� ca, onde não 
só o Jardim Casqueiro, mas 
toda a cidade será interliga-
da. Inclusive nesta segunda-
-feira (22), secretário par� ci-
pou de reunião especial com 
sua equipe para tratar desse 
assunto.

ONG recolhe lixo nas margens do rio
Imagine você leitor, durante um pas-

seio pela orla do rio Casqueiro se deparar 
com um grupo de Palhaços... Sim, Palha-
ço Sujeitão (Renato Ganito de Jesus, 31 
anos), Palhaça Siririca (Sofia Oliveira, 29 
anos), Palhaço Lixolino (Murilo Tenório 
dos Santos Campinas, 29 anos). Embora 
um grupo de palhaços nos remeta quase 
sempre a ideia de brincadeira, esse grupo 
na verdade faz e fazia um trabalho muito 
sério. Na tarde do último dia 06 de Maio, 
o trio artístico e ativista recolhia lixo do 
rio Casqueiro, na altura do Jardim Ponte 
Nova. O grupo dirige a ONG Reciclando Al-
ternativas Inspirando Soluções (RAIS), que 
existe há quatro anos. Os três já estiveram 
em diversos lugares do país fazendo a lim-
peza de cachoeiras, parques e praias. Des-
sa vez, os palhaços estão participando do 
Clean up Challenge (Desafio da limpeza), 
que vai premiar o vencedor que apresen-
tar a forma mais criativa de recolher lixo. 
Murilo, ou palhaço Lixolino, o único mora-
dor de Cubatão, explica que esse trabalho 
é importante pois conscientiza as pessoas 
sobre a destinação de tudo o que descar-
tamos. 

Para obter mais informações sobre o 
grupo acesse no Instagram o @truperais.

www.folhadecubatao.com.br

Casqueiro tem diversos problemas de manutenção

“Vocês podem ver que a maioria das muretas
estão quebradas e que há muita sujeira, tanto

nas margens quanto no próprio Rio”
José Gustavo dos Santos,

75 anos, pescador

“Precisa haver um trabalho de conscienti zação
e fi scalização para evitar o acúmulo

de lixo no Rio Casqueiro”
Alzênia Souza de Oliveira,

de 80 anos, aposentada

Voluntários da ONG 
recolhendo o lixo do 

mangue

Muretas da Beira-Mar estão caindo...

... e até uma obra recente já está deteriorada



5Social Sexta-feira, 24
MAI / 2019

www.folhadecubatao.com.br

Parabéns ao amigo e colaborador Henrique Marcelo que comemorou 22 de maio 
mais um ano de vida. Nas fotos, com os amigos (embaixo) e a filha Amanda (acima).

LEVANTA E DANÇA
Amigos da Dança e da querida bailarina Alessandra Palucci se reuniram em um belíssi-
mo espetáculo “Levanta e Dança” que rolou no dia 5/5 no Centro Esportivo Romerão. A 
produtora cultural Juliana Luiz conseguiu reunir vários estilos onde foram apresentadas 41 
coreografias. Parabéns a todos que arrasaram.

FESTIVAL DO PALMITO
Em uma noite super agradável a 3ª edição do Festival do Palmito, que rolou na Pizzaria 
e Restaurante Kalabalis dia 17/5 uniu amigos, pratos deliciosos, música excelente e uma 
causa nobre. Parabéns aos organizadores.

Close das belíssimas Simone e Rita Lacerda na posse da diretoria da Acic.

Também na Acic Rosangela Dias e os Filhos Matheus e Rebeca celebraram o Dia das Mães 
no já tradicional almoço.

PARABÉNS

Feliz vida a amada Sarah de Sá que comemorou mais uma primavera no dia 10/05. Parabéns.

Cercada da família e amigos Janaina Lima comemorou seu niver em 10/5 em uma belíssi-
ma feijoada onde reuniu família e amigos. Deus continue abençoando, Feliz vida.

Felicidades para a linda Viviane Campina que reuniu família e amigos para celebrar a vida 
9/5. Na foto com o maridão Maurício.
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Grupo de venezuelanos refugiados do regime 
de Maduro vivem e trabalham em Cubatão

VALENTIM CARDOZO
& THIAGO DANTAS

 
Há cerca de um mês em 

Cubatão/SP, um grupo de 
três venezuelanos estão 
abrigados em uma casa na 
rua Orlando Curti, na Vila 
Paulista. Harrinson Buitra-
go (39), Alex Majone (19) e 
Luiz Viñoles (25) percorre-
ram mais de 6mil quilôme-
tros, vindos do país vizinho 
até chegarem à Baixada 
Santista.

Segundo Harrinson, líder 
do grupo, a decisão de fugir 
da Venezuela para buscar 
abrigo no Brasil, foi devido 
a necessidade de encon-
trar uma vida melhor não 
só para eles, mas também 
seus familiares (os quais, 
ainda estão na Venezuela), 
que sofrem com a instabili-
dade vivida no país devido 
a um sistema político- eco-
nômico falido, que levou a 
maioria do povo venezuela-
no a fome, violência e o de-
semprego. “Temos um ami-
go venezuelano que mora 

Com vistos provisórios de 60 dias, venezuelanos dizem comer todos os dias aqui no Brasil

aqui, na cidade vizinha de 
São Vicente, por isso chega-
mos até a Baixada Santista, 
onde este mesmo amigo 
conseguiu nos colocar para 
trabalhar na feira, aqui em 
Cubatão, onde estamos mo-
rando agora”, diz Buitrago.

Já Alex Bayone, o mais 
novo do grupo e que ainda 
não concluiu seus estudos, 
explicou como foi o trajeto 
até ingressarem em territó-
rio brasileiro. “Foi muito di-
fícil para nós atravessarmos 
a fronteira, pois haviam 
muitos militares da Guarda 
Bolivariana (exército ve-
nezuelano) e passamos por 
muitas cidades de nosso 
país como Simon Bolívar, 
Tachira, Santa Helena e ou-
tros locais até ingressarmos 
no Brasil”, relata o jovem 
venezuelano, que ainda 
afirmou que o grupo per-
maneceu por sete dias na 
região fronteiriça venezue-
lana, alimentando-se basi-
camente de pão e água, até 
cruzarem os limites territo-
riais para o lado brasileiro.

O regime de Nicolas Maduro
Harrinso, Alex e Luiz 

revelaram que realmente 
a economia da Venezuela 
está quebrada. Segundo 
eles, apesar de deter uma 
das maiores reservas de 
petróleo do Mundo, o es-
tilo chavista de governar 
o país que foi seguido à 
risca pelo atual presidente 
Nicolas Maduro, levaram 
o povo venezuelano para 
o que muitos consideram 
como o pior momento de 
sua história. “As conse-
quências estão em toda 
a parte, já que o salário 

mínimo venezuelano serve 
apenas para comprar um 
pacote de arroz e meia car-
tela de ovo, isso sem falar 
que não dá mais para andar 
tranquilamente pelas ruas 
de Caracas, principalmente 
no período noturno, onde o 
índice de criminalidade au-
mentou e bastante”, disse 
Viñoles.

Ao serem questionados 
sobre o impasse na questão 
política do país, Harrinson 
disse que a maioria (cer-
ca de 80%) do povo da Ve-
nezuelano é a favor do líder 

oposicionista e presiden-
te autoproclamado, Juan 
Guaidó. “A verdade é que 
o povo venezuelano cansou 
e apesar de estarmos longe 
da Venezuela, o sofrimen-
to ainda não acabou. Ele 
está dentro dos nossos co-
rações, pois sabemos que 
nossos familiares estão lá”, 
lamenta emocionado, o ve-
nezuelano, que agradece a 
receptividade do povo bra-
sileiro, principalmente aqui 
em Cubatão. “As pessoas 
daqui são muito amáveis”, 
finaliza o grupo.

Documentação – Com 
a intenção de permanece-
rem em território e brasi-
leiro e ainda o sonho de 
trazerem seus familiares 
para viverem juntos aqui 
no país, o três estrangeiros 
já estão em fase de legali-
zar suas documentações. 
O grupo está procurando 
orientação para retirar do-
cumentos pessoais como, 
CPF, RG, entre outros re-
gularizar suas situações 
enquanto para poderem 
estar definitivamente no 
Brasil.

Cubatão no ‘plim plim’
A conhecida companhia de dança cubatense participou do pragrama ‘Domingão do Faustão’

THIAGO DANTAS
da Redação
Fotos: Flavia Sá
@flahsaphotography

A premiada Companhia 
de Dança de Cubatão parti-
cipou de um dos programas 
de auditório mais popula-
res da televisão brasileira, 
o Domingão do Faustão. A 
equipe cubatense – que foi 
qualificada como o melhor 
grupo de dança no Festival 
Internacional de Dança de 
Joinville em 2018, um dos 
mais importantes do mundo 
– se apresentou no palco da 
atração dominical da Globo. 
Não é a primeira vez que a 

Companhia de Dança da ci-
dade se apresenta em rede 
nacional. No ano passado, 
a equipe, liderada pelos Co-
reógrafos Flavia Sá e Zeca 
Rodrigues, se apresentou 
no programa Encontro com 
Fátima Bernardes na mesma 
emissora.

De acordo com a Secre-
tária de Cultura, Vanessa 
Toledo, que acompanhou o 
grupo no programa de TV, o 
resultado final da apresen-
tação (coreografia) foi da 
forma planejada anterior-
mente e apenas lamentou a 
falta de um júri técnico para 
avaliação da apresentação. 
Segundo a Secretária, o 

Venezuelanos estão morando na Vila Paulista

convite para participação na 
atração partiu da produção 
do programa que, através 
de pesquisa e indicações, 
chegou até a Companhia de 
Dança da cidade.

No palco do Domingão, 
os treze bailarinos mostra-
ram, durante 2 minutos, a 
coreografia de jazz produ-
zida por Zeca Rodrigues. A 
votação popular realizada 
no site do gshow deu a nota 
9.9 para os cubatenses. Já a 
avaliação da platéia presen-
te no auditório foi de 9.3

A Companhia voltará a se 
exibir no programa no pró-
ximo dia 02 de Junho. Vale a 
sua torcida! 

Próxima apresentação do grupo é no dia 2 de junho

A apresentação foi um sucesso!

Foram feitos ensaios técnicos no palco
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THIAGO DANTAS
Da Redação

O assunto é: Reforma 
da Previdência. Para uns, 
extremamente necessária. 
Para outros, nem tanto. De-
pois de muita discussão, o 
texto do Projeto de Emen-
da Constitucional (PEC) 
006/2019 foi aprovado na 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), na Câmara 
Federal. Porém, para espe-
cialistas, o texto da PEC de-
verá ter alterações. A Folha 
de Cubatão entrevistou dois 
personagens (um contra e 
outro a favor da reforma) 

Previdência: O futuro dos 
brasileiros em jogo

O texto da Reforma formulado pelo Governo Bolsonaro tenta avançar em Brasília

POLÍCIA
Só B.O.

www.folhadecubatao.com.br

para tentar destrinchar um 
pouco o assunto. Afinal de 
contas, estão em pauta a 
aposentadoria dos milhares 
de trabalhadores e o paga-
mento a pensionistas e be-
neficiários do INSS.

A FAVOR - Para o advo-
gado Luiz Henrique Pieru-
zzi, a reforma da Previdên-
cia é um mal necessário. 
Advogando diversas causas 
há 30 anos, Pieruzzi crê que 
se não houver mudanças 
em algumas regras, o país 
quebra. “Nós temos mui-
tos benefícios atrelados à 
questão previdenciária que 
custam muito caro! Hoje, 

essa medida, que pode ser 
antipática para muitas pes-
soas,  vem em um binômio 
de economia e finanças. 
Qualquer pessoa hoje sabe 
que a conta da Previdên-
cia não fecha! O governo 
tenta uma medida que já 
era para ter sido tomada, 
pois isso não é novidade.” 
Luiz Henrique ainda afirma 
que o cidadão que se sentir 
prejudicado com as futu-
ras medidas deve procurar 
meios jurídicos para tentar 
revertê-las. “A Justiça está 
de portas abertas àqueles 
que estiverem sendo pre-
judicados com a lei. É assim 

no mundo do Direito. Sou 
nascido, criado e vivido na 
cidade com maior número 
de ações indenizatórias na 
área previdenciária”.  

CONTRA - Já o advoga-
do Sérgio Henrique Pardal, 
que atua na área da Justiça 
Trabalhista e Previdenciá-
ria, afirma que o que existe 
é “uma grande mentira da 
pior qualidade”. Segundo 
Pardal, para haver uma re-
forma efetiva, o governo 
teria que mexer no campo 
do custeio. “Para isso, antes 
de qualquer coisa, tem que 
haver a reforma tributária”. 
O Advogado explica que a 

PEC 006/2019 tira direitos 
instituídos na Constituição 
de 1988. “Extingue-se a 
aposentadoria por tempo 
de contribuição. Eles estão 
equiparando a regra da ida-
de mínima à exigência da 
aposentadoria por idade, 
ou seja, a aposentadoria 
por tempo de contribuição 
deixa de existir, fica só a 
aposentadoria por idade. 
Na realidade, se você pegar 
trabalhadores aposentados 
hoje por tempo de idade, 
60% deles não se aposenta-
riam se fossem exigidas as 
novas regras. E eles estão 
falando que estão acaban-

do com privilégios?  É muita 
sacanagem! Que privilégio 
é esse do peão que se apo-
senta com salário mínimo e 
nenhum tostão a mais?”

Deputados preparam 
alternativa para Previ-
dência - Devido ao grande 
desentendimento entre o 
Governo Federal e o Legis-
lativo, deputados do cha-
mado “Centrão” pretendem 
apresentar um texto alter-
nativo ao projeto de refor-
ma apresentado por Bol-
sonaro. A ideia central de 
ambos os projetos é garan-
tir uma economia de R$1 
trilhão de em dez anos.  

Luiz Henrique Pieruzzi é a favor da Reforma... ... já Sérgio Henrique Pardal é contrário

VALENTIM CARDOZO
Da Redação

A Polícia prendeu em 
flagrante na noite do últi-
mo dia 18 (sábado), após 
realizar um sequestro re-
lâmpago, acompanhado 
de três comparsas (sendo 
um menor de idade), na 
Rua Jornalista Donato Ri-
beiro, na Vila Ponte Nova 
(região do Jd. Casqueiro), 
José Everson Cordeiro de 
Lima, de 18 anos. Everson 
era procurado da Polícia 
por ter atirado pelas cos-
tas e matado um policial 
militar, no final do ano 
passado, durante um la-
trocínio.  Outros dois en-
volvidos com este crime 

na época, já estavam de-
tidos.

Na noite de sábado, 
Everson estava em um 
carro prata, acompanha-
do do adolescente (16 
anos) e mais dois compar-
sas, quando abordaram 
um homem de 55 anos, 
que estava estacionando 
seu veículo, um Chevrolet 
Captiva, de cor branca em 
frente sua residência. Os 
marginais aproveitaram o 
momento de distração do 
morador para anuncia-
rem o crime.

Eles colocaram o pro-
prietário do veículo no 
banco de trás da Captiva 
e fugiram com a vítima, 
exigindo cartão de crédito 

e a senha do mesmo. 
No entanto, policiais 

militares foram informa-
dos sobre o ocorrido e co-
meçaram a realizar bus-
cas nos arredores e, ao 
avistarem os suspeitos, 
iniciou-se uma persegui-
ção, que só foi ter fim na 
Rua Sergipe, uma via sem 
saída no bairro da Vila 
Nova.

O adolescente foi de-
tido ainda dentro do veí-
culo, com um armamento 
de calibre 38, preenchido 
com três munições. O re-
vólver estava com a nu-
meração raspada. Ever-
son também tentou fugir, 
mas foi detido logo em 
seguida. Já os outros dois, 

conseguiram escapar.
Antecedentes – Ao ser 

levado para a delegacia 
e ter sua ficha criminal 
levantada, a polícia des-
cobriu que o marginal foi 
um dos autores do latro-
cínio contra o subtenente 
da polícia e fisioterapeuta 
do hospital da corporação 
em São Paulo/SP, Sidney 
de Souza. No final do ano 
passado, Everson acom-
panhado de mais outros 
comparsas anunciaram 
o assalto e atiraram nas 
costas do PM, enquan-
to a vítima estacionava 
seu veículo em frente à 
casa onde morava, na Vila 
Nova. O policial morreu 
no local.

Altas horas

Um corretor de imóveis, morador do Jardim Casquei-
ro, passou por apuros na madrugada de Sábado para 
Domingo, no último dia 19. De acordo com a vítima - 
que estava no cruzamento da Rua Estados Unidos com a 
Avenida Brasil - um assaltante de aproximadamente 20 
anos, chegou de bicicleta e armado com revolver anun-
ciou o assaltou. O bandido roubou mochila com cami-
sas, agenda, molho de chaves residencial e documentos 
pessoais. Ainda segundo a vitima que não se feriu, após 
o roubo, o ladrão fugiu em direção a Vila dos Pescado-
res. Durante o registro da ocorrência, policiais exibiram 
álbuns de identificação criminal a vitima, que apontou 
um suspeito. O caso foi registrado no 1° DP de Cubatão 
e está sendo apurado.

     
Na pista e sem o guincho

O motorista de um caminhão guincho foi vítima de 
um assalto, na noite do último domingo (19), na altura 
do Km 46, pista norte (subida) da rodovia Anchieta. Se-
gundo a vítima, o veículo que conduzia foi emparelha-
do por um carro modelo sedan, de cor escura, com três 
indivíduos dentro. Os marginais indicaram que neces-
sitavam dos serviços do caminhoneiro, que acabou por 
estacionar no acostamento para atender os supostos 
“clientes”. Ao descer do veículo, ele deparou com os 
três marginais encapuzados e com posse de arma de 
fogo. Os criminosos obrigaram o caminhoneiro a ficar 
na rodovia enquanto dois seguiram com o caminhão 
e o terceiro assaltante, com o carro usado no crime. 
O motorista ficou a pé na pista e ainda caminhou por 
quilômetros até encontrar uma viatura e explicar o 
que havia ocorrido. Ao ser levado ao DP de Cubatão, 
a vítima não soube dizer se o caminhão estava com o 
seguro em dia.

Assassino de PM é preso após 
perseguição em sequestro relâmpago

Ao ter sua ficha levantada foi comprovado que o criminoso também é o autor do tiro
que sentenciou a vida do subtenente e fisioterapeuta da PM, Sidney de Souza (48)

Everson, o terceiro da esquerda para a direita, foi preso no dia 18 de maio. Os outros são os comparsas

Divulgação/Polícia Civil



8 Sexta-feira, 24
MAI / 2019 Esporte

Zagueira cubatense, Kethellen é 
convocada para a Copa da França 

de Futebol Feminino
VALENTIM CARDOZO
Da Redação

 
Cubatão terá uma repre-

sentante na Copa do Mun-
do de Futebol Feminino, 
que será disputado entre 
os dias 07 de junho e 07 de 
julho deste ano, na França. 
É a zagueira Kethellen, de 
23 anos, que joga no Bour-
deaux (FRA). Essa será a 
primeira Copa da zagueira, 
que comemorou bastante 
junto da família, no último 
dia 16, quanto o técnico 
Vadão convocou as 23 joga-
doras que representaram o 
Brasil no Mundial, que está 
no Grupo C, ao lado de Ja-
maica, Austrália e Itália.

Kethellen nasceu na San-

Essa será a primeira Copa da zagueira, que comemorou junto da família quando seu nome foi anunciado
ta Casa de Santos e passou 
boa parte de sua infância 
em Cubatão onde deu seus 
primeiros chutes, atuando 
por equipes amadoras da 
cidade. A Folha de Cubatão, 
falou com a jogadora pou-
cas horas depois da atleta 
ter recebido a notícia de 
sua convocação e, direto 
da França, onde está com a 
família, a zagueira da Sele-
ção enviou um vídeo para 
a redação, com os seguin-
tes dizeres: “Estou mui-
to feliz por tudo isso que 
está acontecendo, além de 
ser grata a todos que tem 
participação nisso. Nos en-
contramos mês que vem 
na Copa! Um beijo a todos 
Vocês!!!”.

www.folhadecubatao.com.br

Confira a lista das atletas convocadas pelo 
técnico Vadão, para a Copa da França:

Goleiras: Aline, Bárbara e Letícia Isidoro;
Laterais: Fabiana, Letícia Santos, Tamires e Camila;
Zagueiras: Érika, Kathellen, Mônica e Tayla;
Meio-campistas: Andressinha, Formiga, Adriana e Thaisa;
Atacantes: Bia Zaneratto, Cristiane, Raquel, Debinha, Gey-
se, Ludmila, Marta e Andressa Alves.

Após dois anos de au-
sência, Cubatão volta a par-
ticipar do “Challenge Day”, 
mais conhecido no Brasil 
como “Dia do Desafio”. A 
data serve para conscien-
tização da população de 
uma maneira geral sobre a 
importância de práticas es-
portivas no dia a dia, para 
a manutenção da saúde. O 
“Challenge Day”, ocorre no 
dia 29 de maio.

Segundo a coordenado-
ra de lazer da Secretária de 
Esportes de Cubatão, Brya-
ne Reis, diversas atividades 
ocorreram em diferentes 
próprios esportivos do mu-

nicípio. “Cubatão retorna 
com a possibilidade de rea-
lizar o auto-desafio (quando 
a competição ocorre para 
atingir um certo número 
de participantes e não em 
disputa direta, contra uma 
suposta cidade adversária). 

Bryane ainda explica que 
a Semes fornecerá um nú-
mero telefônico, para que 
as pessoas que praticaram 
atividade física na data do 
evento possam ser conta-
bilizadas como participan-
tes da cidade de Cubatão. 
“A intenção é fazer o maior 
número de pessoas se me-
xerem”, finaliza Bryane.  

Cubatão volta a participar 
do “Dia do desafio”

Romerão será palco de atividades no “Challenge Day”

Kethellen foi convocada pelo técnico Vadão

Nobres 
Cubatenses

Roberto Dick, sinônimo de esporte em Cubatão
Aos 78 anos, o ex-professor de Educação Física é o homenageado

do quadro Nobres Cubatenses desta edição

THIAGO DANTAS
Da Redação

Nascido no Rio de Janei-
ro em dezembro de 1940, 
o flamenguista, atleta e 
treinador Roberto Dick 
chegou a Cubatão em 1968 
e participou ativamen-
te do esporte da cidade 
até 1995. Dick competiu 
por Cubatão como atleta 
em diversos campeona-
tos nacionais e regionais 
nos anos 1970. No ano de 
1982, aos 42 anos, já vete-
rano, Roberto foi Campeão 
sul-americano no lança-
mento de dardo. Como 
treinador, revelou ao país 
mais de 60 atletas, entre 
eles profissionais gabari-
tados no cenário nacional 
como Adilson Ramos Sou-
za Oliveira, Roseli Bueno e 
Vlamir Mantovani.

O poliesportivo que leva 
o nome do professor foi e 
ainda é uma das maiores 
referências para a práti-
ca do atletismo na região. 
Mesmo com problemas de 
manutenção, o local ainda 
recebe competições, e foi 
numa dessas, numa ma-
nhã ensolarada de sábado 
que a equipe de reporta-
gem da Folha de Cubatão 
encontrou Roberto. Ele 
observava a nova geração 
de alunos que participa-
va de diversas provas de 
atletismo. “É gratificante 
voltar ao poliesportivo que 
tem o meu nome, e ver 

essa nova safra do atletis-
mo despontando para que 
futuramente o Brasil possa 
ter uma seleção da moda-
lidade, que possa trazer 
algumas medalhas para o 
país, principalmente nas 
Olímpiadas”, afirmou Dick. 
Ele ainda disse que é sem-
pre uma grande satisfação 
rever antigos atletas. “Eu 
participei dessa grande 
fase do atletismo de Cuba-
tão e foi (uma fase) de 
muita alegria e muita satis-
fação por poder contribuir 
para o esporte da cidade.” 

O
Poliesportivo

Sobre a criação do 

complexo inaugurado no 
ano de 1984, Roberto 
recorda que, antes, os 
esportistas treinavam 
no Centro Esportivo Ro-
merão, no Parque Anili-
nas e até na rua. Devido 
aos bons resultados, a 
então gestão criou o lo-
cal. “O Passarelli resol-
veu construir essa pista 
de atletismo ao lado do 
Afonso Schmidt, só que 
a pista era de terra, de 
carvão, e como chovia 
muito em Cubatão, re-
solvemos construir a 
pista com material sin-
tético. E com essa pista, 
nós conseguimos de-
senvolver bastante em 
competições em nível 
nacional e internacio-
nal.”

Além do
Atletismo

Roberto também 
treinou equipes de fu-
tebol de salão e volei-
bol da escola Afonso 
Schmidt nos anos 1970. 
Até 2011, o Professor 
trabalhou na Fundação 
Pró-Esporte em Santos 
e, no momento, cur-
te tranquilamente sua 
aposentadoria. Roberto Dick esteve nos principais torneios de Atletismo no mundo

Com a equipe de Cubatão, em novembro de 1972


